
Sistema 
Nacional de 

Ensino 
 

DIAS, J. A., in Meneses (2004), Cap 5 
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http://www2.planalto.gov.
br/presidencia/simbolos-
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PROFESSOR JOSÉ AUGUSTO DIAS 
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&Itemid=55 
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5.2 Noção de sistema 

1954  

Querino Ribeiro, 
sistema 
escolar: 

 

 

 

 Conjunto de escolas 

 Indivíduo ainda na infância 

 Distancia-se da família 

 Fim da adolescência ou 
maturidade 

 

 

 
 Adquirido condições necessárias 

para definir-se e colocar-se 
socialmente, responsabilidade 
econômica, civil e política 

 

 

 

 



 Lalande 

 

 

 

 

 Conjunto de elementos 
materiais ou não, 

 

 Dependentes 
reciprocamente 

 

 

 

 

 

 Formam um 
todo 
organizado 

 

 

 

 

 
Sistema Aberto 

 Orienta-se pela 
consecução de 
objetivos 

 

 

 

 

 

 

Sistema Fechado 

 Fronteiras 
impermeáveis ao 
ambiente 

 

 

5.2 Noção de Sistema 
(cont) 



Modelo de sistema de ensino 

Sociedade 
Input 

da sociedade  p/ o sistema  de ensino 

1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + recursos 

humanos 

4. Recursos financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  

 

Output 

do sistema de ensino  p/ sociedade 

1. Melhoria nível cultural 

da população 

2. Aperfeiçoamento dos 

indivíduos 

3. Formação de recursos 

humanos 

4. Resultado de pesquisas 



http://www.nationalgeographic.com.es/historia/grandes-reportajes/el-
fastuoso-palacio-de-mari-la-gran-rival-de-babilonia_7108 
 
PALÁCIO DE MARI – Mesopotâmia, margens Eufrates 
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http://www.sistema.templodeapolo.net/imagens/imagens/Mari%200001%20www.templodeap

olo.net.jpg 

1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + recursos 
humanos 

4. Recursos financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  



http://www.portaldarte.com.br/06-mesopotamica/palacio-de-mari.jpg  1. Objetivos 
2. Conteúdo cultural 
3. Professores + recursos humanos 
4. Recursos financeiros 
5. Recursos materiais 
6. Alunos  
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Sistema de ensino 

Rede de escolas e sua estrutura de sustentação 

1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + 
recursos humanos 

4. Recursos 
financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  



1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + 
recursos humanos 

4. Recursos 
financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  

http://people.uwplatt.edu/~turnern/classroomFull.html  

http://people.uwplatt.edu/~turnern/classroomFull.html
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1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + 
recursos humanos 

4. Recursos 
financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  

https://obarometro.files.wordpress.com/2
012/04/universidade_de_paris_sala_de_a
ula.jpg 
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1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + 
recursos humanos 

4. Recursos 
financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  



1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + 
recursos humanos 

4. Recursos 
financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  



1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + 
recursos humanos 

4. Recursos 
financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  



http://www.massschoolbuildings.org/sites/default/files/images/Fort_BanksES_cl
assroom_resized.jpg 

1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + 
recursos humanos 

4. Recursos 
financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  



1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + 
recursos humanos 

4. Recursos 
financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  



http://3.bp.blogspot.com/-woJQ47ELq94/TyxNFi-
fucI/AAAAAAAAB04/oYPRFj4NZNM/s1600/computer-
classroom.jpg 

1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + 
recursos humanos 

4. Recursos 
financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  



http://insper.edu.br/blogdocpp/carlosmelopol%C3%ADtica/ensin
o-superior/ 

1. Objetivos 

2. Conteúdo cultural 

3. Professores + 
recursos humanos 

4. Recursos 
financeiros 

5. Recursos materiais 

6. Alunos  
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Constituição da 
República Federativa 
do Brasil - 5/10/88  

UNIÃO  ESTADOS MUNICÍPIOS 

http://www.planalto.gov
.br/ccivil_03/constituica
o/constitui%C3%A7ao.h
tm   

EDUCAÇÃO 
Lei Federal 9394/96 

Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB) 

Artigo 211 “União, os Estados, o 
Distrito Federal e os Municípios 

organizarão um regime de 
colaboração seus sistemas de 

ensino ” 

SISTEMA NACIONAL DE ENSINO 

http://www.planalto.gov.br/CCIV
IL/LEIS/l9394.htm 
 
http://portal.mec.gov.br/arquivos
/pdf/ldb.pdf  
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constitui%C3%
A7ao.htm 
 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u4514
86.shtml  

http://bio-
logicasvestibulareseconcursos.blogspot.com/  
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Estrutura Básica de um Texto Legal – Artigo, Parágrafo, Inciso, Alínea 
ALMEIDA, Gabriel F. Disponível em http://www.fontedosaber.com/concursos-
publicos/estrutura-basica-de-um-texto-legal.html . Acessado 08/02/14. 

1. ARTIGO  É a unidade básica da lei.  

Toda lei tem, no mínimo, um artigo, e eles constituem 

a forma mais prática de se localizar alguma 

informação dentro da lei, por maior que ela seja. 

 

Quando a lei é muito grande, geralmente ela possui 

uma grande quantidade de artigos (A CLT, 

Consolidação das Leis do Trabalho, por exemplo, 

possui mais de 900 artigos), mas eles nunca se 

repetem 

 

Ao enunciado do artigo dá-se o nome de caput (lê-se 

cápati) 

http://www.planalto

.gov.br/ccivil_03/Dic

as/Estrutur.htm 

 

Art 1º ao Art 9º 

 

Art 10.  (seguido do ponto) 

etc 
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Estrutura Básica de um Texto Legal – Artigo, Parágrafo, Inciso, Alínea 
ALMEIDA, Gabriel F. Disponível em http://www.fontedosaber.com/concursos-
publicos/estrutura-basica-de-um-texto-legal.html . Acessado 08/08/13. (cont) 

2. PARÁGRAFO:  É um desdobramento da norma de um determinado 
artigo, podendo complementá-la, indicar alguma 
exceção, etc. 
 
Quando o artigo possui apenas um parágrafo: 
Parágrafo único.  
 
Todo parágrafo deve estar vinculado a um 
determinado artigo, ou seja, é incorreto dizer: Me 
refiro ao parágrafo tal da lei tal…  
 
Devemos dizer: Me refiro ao parágrafo tal, do artigo 
tal, da lei tal …..  
 
Pois é o artigo a unidade básica da lei. 
Ou seja, existe apenas um art. 1º em uma lei, mas 
podem existir vários § 1º, em vários artigos 
diferentes. 

Símbolo:   

 §  
e vem seguido de 
um número 
ordinal até o 9º; 
 
 após, segue com 
números cardinais, 
da mesma forma 
que o artigo 
 
§1º 
§2º 
... 
§9º 
§10. 
§11. 
Etc. 
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Estrutura Básica de um Texto Legal – Artigo, Parágrafo, Inciso, Alínea 
ALMEIDA, Gabriel F. Disponível em http://www.fontedosaber.com/concursos-
publicos/estrutura-basica-de-um-texto-legal.html . Acessado 08/08/13. (cont) 

3. INCISO 
 

É um desdobramento do artigo ou do parágrafo, 
conforme o caso.  
 
É importante não confundir: o inciso não se 
encontra no mesmo “nível hierárquico” do 
parágrafo.  
 
Um parágrafo pode ser divido em incisos, mas 
um inciso não pode se dividir em parágrafos.  
Vejamos o exemplo abaixo, tirado do artigo 5º da 
Constituição Federal: 

Representados por 
algarismos romanos 
I 
II 
III 
IV 
... 
 
 
 e são encerrados, 
geralmente, por ponto-e-
vírgula, salvo se for o último 
inciso do artigo ou parágrafo 
ou se o inciso se desdobrar 
em alíneas. 
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4. ALÍNEAS 
 
 

Representam o desdobramento dos incisos ou 
dos parágrafos.  
 
Um artigo também pode se desdobrar 
diretamente em alíneas, sem a necessidade de 
incisos ou parágrafos. 

Representadas por letras 
minúsculas, acompanhadas 
de parênteses.  
 
a) 
 
b) 
 
... 

Estrutura Básica de um Texto Legal – Artigo, Parágrafo, Inciso, Alínea 
ALMEIDA, Gabriel F. Disponível em http://www.fontedosaber.com/concursos-
publicos/estrutura-basica-de-um-texto-legal.html . Acessado 08/08/13. (cont) 

5. ITENS 
 

É o  da alínea.  Representado por algarismos 
arábicos (ou seja, os 
algarismos “normais”) 
seguido de ponto final. 
 
1. 
2. 
3.  
... 
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Lei 2009/2009 
PARTE PRIMEIRA LIVRO I 

 TÍTULO I 
CAPÍTULO I 

Seção I 
Subseção I 

Art. 1º Caput. 
§ 1º (Parágrafos). Se contiver incisos termina por : 
I – incisos;  
II – se este for o último termina com o ponto final. 
a) Alineas 
1. Itens ou números são os desdobramentos da alinea. 

 
 
 
 
 
****quando mudar para a “Subseção II”, por exemplo, a 
numeração dos artigos continuará de onde parou na “Subseção I”. 



http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1:estrutura&catid=97:omec&
Itemid=173 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1:estrutura&catid=97:omec&Itemid=173
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1:estrutura&catid=97:omec&Itemid=173


 Distribuição : 

Artigo 17.  

Os sistemas 

federal dos 

Estados e 

Distrito 

Federal 

compreende

m: 

Artigo 16.  

O sistema 

federal de 

ensino: 

I. Instituições de ensino mantidas pela União 

II. Instituições de educação superior criadas e 

mantidas pela iniciativa privada; 

III. Órgãos federais de educação.  

I. As instituições de ensino mantidas, respectivamente, 

pelo Poder Público estadual e pelo Distrito Federal; 

II. As instituições de educação superior mantidas pelo 

Poder Público municipal; 

III. As instituições de ensino fundamental e médio criadas 

e mantidas pela iniciativa privada; 

IV.  os órgãos de educação estaduais e do Distrito 

Federal, respectivamente. (...) 



Artigo 18. 

 Os sistemas 

municipais 

de ensino 

compreende

m 

Sistema de 
Ensino 

Instituições de 
Ensino 

Órgão de 
Administração 

Ministério/ou 

Conselho de 
Educação 

As instituições de 

I. ensino de F, M e de EI mantidas pelo Poder Público 

municipal; 

II. educação superior mantidas Poder Público municipal; 

III. educação infantil criadas e mantidas pela iniciativa 

privada; 

IV. E  os órgãos municipais de educação. 



http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/tvescola/leis/lein9394.pdf 

Art. 44. A educação superior abrangerá os seguintes cursos e 

programas: 

I.  cursos sequenciais por campo de saber, de diferentes níveis de abrangência, abertos 

a candidatos que atendam aos requisitos estabelecidos pelas instituições de ensino;  

II. de graduação, abertos a candidatos que tenham concluído o ensino médio ou 

equivalente e tenham sido classificados em processo seletivo; 

III. de pós-graduação, compreendendo programas de mestrado e doutorado, cursos 

de especialização, aperfeiçoamento e outros, abertos a candidatos diplomados em 

cursos de graduação e que atendam às exigências das instituições de ensino; 

IV. de extensão, abertos a candidatos que atendam aos requisitos  estabelecidos em 

cada caso pelas instituições de ensino. 

http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/tvescola/leis/lein9394.pdf


CONSELHOS DA EDUCAÇÃO 

Conselho Nacional de Educação (CNE): 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com
_content&view=article&id=12449&Itemid=754 

 
**Universidades Federal e Particulares 

 
 

Conselho Estadual de Educação (CEE): 
 http://www.ceesp.sp.gov.br/ 

**Universidades Públicas Estaduais 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12449&Itemid=754
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12449&Itemid=754
http://www.ceesp.sp.gov.br/


5.3.2 Estrutura do Sistema de Ensino 

1. Rede de Escolas 2. Estrutura de Sustentação 

É o subsistema que se dedica à 

atividade-fim do sistema. 

 

Distribuí-se dentro de uma 

estrutura didática 

É a estrutura administrativa do 
sistema 

Dimensão vertical:   

Graus de Ensino 

(Aspectos biológicos e 

psicológicos) 

 

Educação Infantil 

Ensino Fundamental 

...  

Dimensão horiz:   

Modalidades de Ens 
Aspectos psicológicos: 

interesse, vocação, 

habilidade 

 

E necessidades sociais: 

técnicos e profissionais 

 

 

 

 



2. Estrutura de Sustentação 
(cont) 

1. Elementos não materiais:  

1. Normas  

a) Disposições legais 

b) Disposições regulamentares: regimentos, portarias e 
instruções 

c) Disposições consuetudinárias: ética, costumes, praxe 

2. Metodologia do ensino 

3. Conteúdo do ensino: currículos e programas 

 

 

2. Entidades mantenedoras: mantêm as escolas do sistema de ensino 

a) Poder Público: Federal, Estadual e Municipal 

b) Entidades Particulares: Leigas e confessionais 

c) Entidades mistas: autarquias, etc... 

 

3. Administração do sistema: organismos com finalidade de gestão 
do sistema de ensino   



5.4 Sistema Nacional de Ensino (SNE)  

Fatores que contribuem para unificação do SNDE  

 

 

1. Escolas dentro dos limites do território nacional 

 

 

2. Estar a serviço da cultura brasileira; escola e cultura influência mútua 

 

 

3. Ensino em língua nacional 

 

 

4. Disposições legais: articulação entre os graus e a equivalência entre 
as modalidades de ensino 



2) Pós-graduações stricto 

sensu  

a) Programas de mestrado e 

doutorado  

 

b) Abertos a candidatos 

diplomados em cursos 

superiores de graduação 

c) Atendam às exigências das 

instituições de ensino e ao 

edital de seleção dos alunos.( 

art. 44, III, Lei nº 9.394/1996. 

)  

 

d) DIPLOMA. 

1) Pós-graduações lato sensu: 

a) Programas de especialização e 

MBA - Master Business.  

b) Abertos a candidatos 

diplomados em cursos 

superiores 

c) Atendam às exigências das 

instituições de ensino - art. 44, 

III, Lei nº 9.394/1996. 

 

d) Duração mínima de 360 
horas 
 

e) CERTIFICADO e não diploma 

Qual a diferença entre pós-graduação lato sensu e stricto 

sensu? 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-
diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-pos-graduacao-lato-sensu-e-stricto-sensu&catid=127&Itemid=230


ESCOLA PÚBLICA:  
Federal, Estadual ou Municipal 
 
1) PROVIMENTO DE CARGO: Concurso 
público: Habilitação específica 

 
aprovado,  
classificado,  
nomeado,  
toma posse,  
início do exercício 
Período Probatório 
 

Funcionário Público Efetivo 
situação funcional regulada pelo Estatuto 
do Funcionalismo Público Civil  

 
2) PROCESSO SELETIVO: Concurso público: 
Habilitação específica 
 Funcionário não efetivo: situação funcional 

regulada pela CLT,  
 

3) Substituto ou Temporário ou ... 
Funcionário não efetivo: situação funcional 
regulada pela CLT, não tem FGTS. 

PARTICULAR: 
 
 
 
 
Admissão: depende do 
responsável pela instituição 

 
 

 Disposições legais 
 
 

CLT 
 
 

INGRESSO e CONTRATO DE TRABALHO 





Profissional da Educação  

Professor e Demais profissionais da Educação 

PROFESSOR 

Qual é o local de trabalho? Educação Básica: 

 Educação Infantil 

 Ensino Fundamental 

 Ensino Médio 

***** Professor de Cursinho Se Não for registrado como “professor” , 

não terá aposentadoria reduzida, 25 ou 30 

anos,  pois “Cursinho” não participa da 

Educação Básica no Sistema Nacional de 

Ensino 



Tipo de campo de trabalho 

 

 

SETOR PÚBLICO 

 

 

SETOR PRIVADO 

Estatutário 

 

 

“servidor público” 

 

Consolidação das Leis 

do Trabalho – CLT  

 

“Celetista” 

 

Consolidação das Leis do Trabalho – 

CLT  

 

“Celetista” 

 



Tipos de Contratação 
SETOR PÚBLICO 

Estatutário 
“servidor público” 

Consolidação das Leis do Trabalho – CLT  
“Celetista” 

 Admitido por concurso público cujo edital 

diz claramente o regime de trabalho: 

PROVIMENTO DE CARGO, CARGO 

EFETIVO; 

 Ocupante de cargo público; 

 Estabilidade; 

 Carreira claramente definida para todos 

os ocupantes de cargo semelhantes; 

 A quantidade de aulas do seu cargo são 

garantidas. 

 Admitido por concurso público ou por 

entrevista; 

 

 Ocupante de função; 

 

 Carreira depende da instituição 

 Não tem estabilidade; 

 

 Quantidade de aulas é variável. 

 



Tipo de campo de trabalho 

SETOR PRIVADO 

Consolidação das Leis do Trabalho – CLT  

 

“Celetista” 

 



Setor Público Setor Privado 

Tipos de Contratação 

 Estatutário - “servidor público” 

OU 

 Consolidação das Leis do Trabalho – CLT  

“Celetista” 

 

 Apenas pela Consolidação das Leis do 

Trabalho – CLT  

“Celetista” 



Tipo de campo de trabalho 

Setor Público 

CONCURSO PÚBLICO 

 

• ESTATUTÁRIO PROVIMENTO 
DE CARGO 

 

• CLT PROCESSO 
SELETIVO 



Tipo de campo de trabalho 

Setor Público Setor Privado 



http://www.sinpeem.com.br/sit

es/arquivos/downloads/lei146

60.pdf 

Estatutário 

http://www.sinpeem.com.br/sites/arquivos/downloads/lei14660.pdf
http://www.sinpeem.com.br/sites/arquivos/downloads/lei14660.pdf
http://www.sinpeem.com.br/sites/arquivos/downloads/lei14660.pdf


http://www.sinpeem.com.br/sites/arquivos/downloads/lei14660.pdf Estatutário 

http://www.sinpeem.com.br/sites/arquivos/downloads/lei14660.pdf


http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-

justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt 

O que é? 

 

A Consolidação das Leis do Trabalho 

é a legislação que rege as relações de 

trabalho, individuais ou coletivas.  

 

Seu objetivo é unificar todas as leis 

trabalhistas praticadas no país. 

  

Todos os empregados que trabalham 

registrados em carteira são chamados 

“celetistas”.  

 

Além desses profissionais, existem 

também os que trabalham como pessoa 

jurídica, os profissionais autônomos e os 

servidores públicos estatutários. 

http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/03/consolidacao-das-leis-do-trabalho-clt


Tipo de campo de trabalho 

Setor Público 

CONCURSO PÚBLICO 

• ESTATUTÁRIO 

• - Estabilidade  

• -Garantia das aulas do cargo 

• -Plano de Carreira 

PROVIMENTO 
DE CARGO 

• CLT 

• - Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, FGTS 

• -contrato existe enquanto houver interesse de 
ambas as partes 

• -Plano de Carreira depende da Instituição 

PROCESSO 
SELETIVO 



PROFESSOR QUADRO DO MAGISTÉRIO  - QM MUNICIPAL   

ESTADUAL  

FEDERAL 

Demais 

profissionais 

da Educação 

Quadro De Apoio Escolar 

QAE 

 

- Município de São 

Paulo 

- Estadual SP - QAE 

(SSP) Quadro Da Secretaria Da 
Educação-QSE - Estadual SP - QSE 

PROFESSOR - SERVIDOR PÚBLICO ESTATUTÁRIO 



INGRESSO e CONTRATO DE TRABALHO – SETOR PÚBLICO 

FEDERAL, ESTADUAL, DISTRITO FEDERAL OU MUNICIPAL 

ESTATUTÁRIO CELETISTA 

 
 Concurso público: Habilitação 
específica 

 
Aprovado,  
Classificado,  
Escolha da escola,  
Nomeado,  
Toma posse,  
Início do exercício, 
Período probatório, 
 
 

Funcionário Público Efetivo 

situação funcional regulada pelo 

Estatuto do Funcionalismo Público 

Civil  

 
 Processo Seletivo: Habilitação 
específica 

 
Aprovado,  
Classificado,  
Escolha da escola,  
 
 Específico de cada instituição 
 
 
 
 

Funcionário Público CLT 

situação funcional regulada pela 

CLT 

 



Concurso 
Público ≠ 

Processo 
Seletivo 

Estabilidade no cargo; NÃO TEM FGTS  

Garantia da quantidade de aulas do cargo 

Aposentadoria pelo Estatuto do Magistério 

NÃO TEM Estabilidade ; TEM FGTS  

NÃO TEM Garantia da quantidade de aulas  

Aposentadoria pelo INSS ou pelas regras do 
INSS 

INGRESSO e CONTRATO DE TRABALHO – SETOR PÚBLICO 



Concurso Público*** 
EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES 

AO CONCURSO PÚBLICO DE DOCENTES  

PROVIMENTO DE 
CARGO 

≠ PROCESSO 
SELETIVO 

Estabilidade no cargo; NÃO TEM FGTS  

Garantia da quantidade de aulas do cargo 

Aposentadoria pelo Estatuto do Magistério 

NÃO TEM Estabilidade; TEM FGTS  

NÃO TEM Garantia da quantidade de aulas  

Aposentadoria pelo INSS 

INGRESSO e CONTRATO DE TRABALHO – SETOR PÚBLICO 



Concurso Público*** 
EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES 

AO CONCURSO PÚBLICO DE DOCENTES  

PROVIMENTO DE 
CARGO 

Estabilidade no cargo; NÃO TEM FGTS  

Garantia da quantidade de aulas do cargo 

Aposentadoria pelo Estatuto do Magistério 

INGRESSO e CONTRATO DE TRABALHO – SETOR PÚBLICO 















http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/crh/inc/dgps/selecoespublicas/Arquivos/ConcursoDocentes/179-02-2013-cp.pdf 

INGRESSO e CONTRATO DE TRABALHO – SETOR PÚBLICO 

http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/crh/inc/dgps/selecoespublicas/Arquivos/ConcursoDocentes/179-02-2013-cp.pdf
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/crh/inc/dgps/selecoespublicas/Arquivos/ConcursoDocentes/179-02-2013-cp.pdf
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/crh/inc/dgps/selecoespublicas/Arquivos/ConcursoDocentes/179-02-2013-cp.pdf
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/crh/inc/dgps/selecoespublicas/Arquivos/ConcursoDocentes/179-02-2013-cp.pdf
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/crh/inc/dgps/selecoespublicas/Arquivos/ConcursoDocentes/179-02-2013-cp.pdf
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/crh/inc/dgps/selecoespublicas/Arquivos/ConcursoDocentes/179-02-2013-cp.pdf
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/crh/inc/dgps/selecoespublicas/Arquivos/ConcursoDocentes/179-02-2013-cp.pdf


INGRESSO e CONTRATO DE TRABALHO – SETOR PÚBLICO - FUNÇÃO 

SEESP – Prof Coordenador – Função (CUIDADO, FUNÇÃO não é cargo) 



INGRESSO e CONTRATO DE TRABALHO – SETOR PÚBLICO - FUNÇÃO 

TIPOS DE CONTRATOS DE TRABALHO 

 Estatutário 

 Celetista  

 Estatutário e ocupar uma 
função 

 Celetista e ocupar uma 
função 



INSTITUIÇÕES PARTICULARES: 

 

 

 

 

Admissão: depende do responsável pela 

instituição 

 

 

 Disposições legais –  

 

Não tem estabilidade , não tem garantia 

de número de aulas, 

 

 

CLT – aposentadoria NÃO É INTEGRAL 

 

Tem direito ao FGTS 

 

 





2) Pós-graduações stricto sensu  

a) Programas de mestrado e doutorado  

 

b) Abertos a candidatos diplomados em 

cursos superiores DE GRADUAÇÃO 

c) Atendam às exigências das 

instituições de ensino e ao edital de 

seleção dos alunos.( art. 44, III, Lei 

nº 9.394/1996. )  

 

d) DIPLOMA. 

1) Pós-graduações lato sensu: 

a) Programas de especialização e 

MBA - Master Business.  

b) Abertos a candidatos diplomados 

em cursos superiores 

c) Atendam às exigências das 

instituições de ensino - art. 44, III, 

Lei nº 9.394/1996. 

 

d) Duração mínima de 360 horas 

 

e) CERTIFICADO e não diploma 

Qual a diferença entre pós-graduação lato sensu e stricto sensu? 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13072:qual-a-diferenca-entre-
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Art. 44, III, Lei nº 9.394/1996. 
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